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Capítulo Um

			 

			Grávida. 

			Apesar do calor daquele dia de Verão, Marley Jameson sentiu um arrepio nas costas enquanto se deixava cair sobre o banco do parque, a uns quarteirões das águas-furtadas que partilhava com Chrysander Anetakis. 

			Mesmo que os raios de sol lhe aquecessem as mãos, estava a tremer. Stavros não acharia graça ao seu repentino desaparecimento, pensou. Nem Chrysander quando o guarda-costas lhe contasse que se tinha escapulido. Mas se tivesse ido com ele à consulta do ginecologista, Chrysander teria sabido da sua gravidez antes de chegar a casa. 

			Como reagiria à notícia? Apesar de ter tomado sempre precauções, estava grávida de oito semanas. Devia ter ocorrido quando ele voltou de uma viagem pela Europa… Chrysander tinha-se mostrado insaciável então. E ela também. 

			Marley sentiu que lhe ardiam as faces ao relembrar a noite em questão. Tinham feito amor inúmeras vezes, ele murmurando palavras em grego, palavras fogosas, carinhosas, que lhe encolhiam o coração. 

			Depois fez uma careta ao olhar para o relógio. Chrysander chegaria a casa dentro de duas horas, mas ali continuava ela, como uma covarde, evitando o confronto. E tinha de tirar os jeans ruços e a camisola, roupa que só punha quando ele estava fora. 

			De má vontade, levantou-se do banco e começou a caminhar para o luxuoso edifício onde vivia com Chrysander. 

			– Estás a portar-te como uma parva – murmurou quando chegava à entrada. Se o porteiro se surpreendeu ao vê-la chegar a pé não disse nada, mas apressou-se a abrir-lhe a porta. 

			Marley entrou no elevador e passou uma mão pela barriga, ainda lisa. Quando as portas se abriram, directamente para o espaçoso hall das águas-furtadas, mordeu os lábios, nervosa. 

			Como fazia sempre, entrou no salão tirando os sapatos e atirou a mala para o sofá. Estava exausta e o único que queria era descansar um momento, mas tinha de decidir como ia puxar o assunto da relação de ambos. 

			Uns dias antes teria dito que estava contente com a sua vida, mas o resultado da prova tinha-a deixado estupefacta. E tinha-a feito pensar nos últimos seis meses com Chrysander. 

			Amava-o com toda a sua alma, mas não sabia bem aonde conduzia aquela relação. Chrysander parecia estar louco por ela e o sexo era fantástico, mas agora que ia ter um filho necessitava de algo mais do que deitar-se com ele durante umas semanas por mês… ou quando a sua apertada agenda o permitia. 

			Estava a entrar no quarto quando Chrysander saiu da casa de banho com uma toalha à cintura.

			– Chrysander! Chegaste antes do previsto. 

			Cada vez que olhava para ele era como a primeira vez: ficava com pele de galinha. Este era o efeito que exercia nela. 

			– Estava à tua espera, pedhaki mou – respondeu ele, tirando a toalha e envolvendo-a pelos ombros para se apoderar da sua boca. 

			Um gemido escapou-lhe da garganta. Era como um vício do qual nunca se cansaria. Como por vontade própria, os seus dedos enredaram-se no cabelo escuro, empurrando a sua cabeça para baixo… 

			Duro, fibroso, musculoso, Chrysander Anetakis movia-se com a graça irresistível de um predador. 

			– Tens demasiada roupa – murmurou ele, enquanto lhe tirava a camisa. 

			Sabia que deveriam parar. Tinham de falar, mas tinha sentido tantas saudades suas. E talvez uma parte dela desejasse desfrutar daquele momento antes de as coisas mudarem de maneira irrevogável entre os dois. 

			Marley gemeu quando lhe tirou o sutiã para lhe acariciar peitos. Os seus mamilos eram mais escuros agora e perguntou-se se ele daria por isso, mas Chrysander não disse nada. 

			– Tiveste saudades minhas?

			– Sabes bem que sim. 

			– Quero que mo digas. 

			– Tive saudades tuas. 

			Em poucos segundos, os jeans e as cuecas tinham desaparecido e Chrysander estava em cima dela, dentro dela. 

			Arqueou-se para ele enquanto a possuía, agarrando-se às suas costas. Era sempre assim, a um passo do desespero, o desejo que sentiam um pelo outro a consumi-los. 

			Enquanto faziam amor, ele murmurava-lhe coisas em grego, as suas palavras eram como uma carícia enquanto chegavam ao orgasmo os dois. Marley apoiou a cabeça no seu ombro, saciada e contente. 

			Deve ter adormecido depois porque, quando abriu os olhos, Chrysander estava deitado a seu lado, com um braço possessivo sobre a sua cintura. Olhava-a preguiçosamente, os seus olhos dourados ardendo pelo desejo satisfeito. 

			Era agora o momento. Tinha de lhe contar, nunca haveria melhor ocasião. Mas porque a ideia de lhe perguntar sobre a relação entre ambos a enchia de terror? 

			– Chrysander… 

			– Diz, querida. 

			– Tenho de falar contigo. 

			Ele esticou-se, afastando-se um pouco para vê-la melhor. 

			– De que queres que falemos? – murmurou, estendendo uma mão para lhe acariciar os seios. 

			– De nós. 

			O rosto de Chrysander transformou-se numa máscara de indiferença, tanto que a assustou. Inclusive podia sentir que se afastava dela. 

			Então soou o intercomunicador e ele estendeu a mão para pulsar o botão. 

			– Quê? – perguntou bruscamente. 

			– É a Roslyn. Posso subir? 

			Marley ficou tensa ao ouvir a voz da assistente de Chrysander. Era quase de noite, mas ali estava, no apartamento que, sabia ela muito bem, o seu chefe partilhava com Marley. 

			– Estou ocupado neste momento, Roslyn. Suponho que o que quer que seja possa esperar até amanhã. 

			– Desculpe, mas não posso esperar. Necessito da sua assinatura num contrato que deve chegar ao seu destino antes da sete da manhã. 

			– Sobe então.

			Chrysander levantou-se da cama e aproximou-se do armário para tirar umas calças e uma camisa. 

			– Porque vem cá tantas vezes? – perguntou-lhe Marley. 

			– É minha assistente, é o seu trabalho. 

			– Vir a tua casa? 

			Chrysander abanou a cabeça enquanto abotoava a camisa. 

			– Volto já e depois podemos falar. 

			Marley sentia a tentação de deixar a conversa para outro dia, mas tinha de lhe dizer que estava grávida e não podia contar-lho até que soubesse o que sentia por ela. De modo que devia ser essa noite. 

			Como estando nua se sentia em desvantagem, levantou-se da cama para voltar a vestir as calças de ganga e a camisa espalhadas pelo chão. 

			Logo depois, Chrysander voltou a entrar no quarto, mas parecia distraído. 

			– Prefiro-te nua, pedhaki mou. 

			– Está tudo bem? 

			Ele fez um gesto com a mão. 

			– Não era nada, só uma assinatura – sorriu, enquanto começava a desabotoar a camisa de novo. – Temos de falar. 

			Chrysander deixou escapar um suspiro de resignação enquanto se sentava na cama. 

			– Que tens para me contar que é assim tão urgente? 

			– Quero saber o que sentes por mim… e o que pensas da nossa relação – começou a dizer ela, nervosa. – E se há um futuro para nós. 

			Ele apertou os lábios, num gesto de contrariedade.

			– Ah, é isso – disse, levantando-se. 

			– Só necessito saber o que sentes por mim, se há um futuro para nós. Tu nunca falas da nossa relação mais do que no presente. 

			Chrysander pegou-lhe no queixo. 

			– Não temos uma relação, Marley. Eu não tenho relações e sabe-lo bem. És minha amante. 

			– Tua amante? – repetiu ela, perplexa. 

			A sua namorada, a rapariga com quem namorava, a sua cara-metade… todos eram termos que poderia ter usado. Mas amante? Uma mulher comprada? De repente, Marley sentiu náuseas. 

			– É isso que sou para ti? 

			Chrysander deixou escapar um suspiro. 

			– Senta-te um momento e deixa-me que te prepare uma bebida. Eu tive uma semana muito longa e, evidentemente, estás desgostosa. Não é bom para nenhum dos dois termos esta discussão agora. 

			Depois de uma longa semana a tentar que a pessoa que andava a trair a sua empresa caísse nas suas armadilhas, o último que desejava era uma discussão com a amante. 

			De modo que foi à cozinha e, depois de verter o sumo favorito de Marley num copo, serviu-se de um cálice de brandy para ver se podia controlar a iminente dor de cabeça. 

			Depois sorriu ao ver os seus sapatos no meio da sala e a mala atirada no sofá. Marley era uma jovem encantadora, divertida, que nunca protestava por nada, de modo que aquela explosão emocional surpreendera-o muito. Ela não era assim. Não era das que se colavam a ele e, por isso, a relação tinha durado tanto tempo… 

			Relação? Acabava de negar-lhe que tivessem uma. Marley era sua amante. 

			Mas deveria ter sido mais prudente, pensou depois. Certamente não se sentia bem e queria um pouco de ternura. A ideia parecia-lhe estranha, mas Marley tinha estado sempre a seu lado para cuidá-lo depois de semanas de viagens e reuniões extenuantes. Era justo que lhe oferecesse algo mais que sexo. Mesmo que o sexo com ela fosse a sua prioridade. 

			Ia dar meia volta para entrar no quarto e fazer as pazes quando um bocado de papel que assomava pela mala chamou a sua atenção. Deixando os copos sobre a mesa, Chrysander puxou pelo papel… 

			E ao ver o que era, ficou perplexo. 

			Mas não podia ser. Marley, a sua Marley, era a traidora da companhia? 

			Não podia acreditar, mas estava ali, diante dos seus olhos. A falsa informação que ele mesmo tinha deixado no escritório naquela manhã, na esperança de encontrar a pessoa que estava a vender segredos da companhia à concorrência.

			De repente, ficou tudo claro. Os planos tinham começado a desaparecer quando Marley se mudou para as águas-furtadas com ele. Já não trabalhava na sua empresa, mas inclusive quando a convenceu para que deixasse o seu lugar com o fim de tê-la só para ele, tinha livre acesso ao seu escritório… 

			Que idiota tinha sido. 

			Então lembrou-se da chamada de Stavros umas horas antes. No momento só lhe tinha parecido um assunto irritante do qual pensava falar com Marley quando a visse. Ia dar-lhe um sermão sobre a importância da segurança e sobre não sair à rua sem um guarda-costas quando na verdade era ele que não estava a salvo com ela. Segundo Stavros, Marley tinha ido ao seu escritório e depois tinha desaparecido durante horas… 

			E agora esses documentos do escritório apareciam na sua mala. 

			Com os papéis na mão, Chrysander voltou ao quarto e encontrou-a sentada na cama. Nem sequer os seus olhos cheios de lágrimas o comoveram; só podia pensar em como o tinha manipulado. 

			– Quero-te fora daqui em trinta minutos. 

			Marley olhou-o, perplexa. Tinha ouvido bem? 

			– Não te entendo… 

			– Tens meia hora para apanhar as tuas coisas e sair daqui, antes que chame a segurança. 

			Ela levantou-se, a tremer. Mas se ainda não lhe tinha dito que estava grávida… 

			– Chrysander, o que aconteceu? Porque estás zangado comigo? É porque me incomodou que dissesses que sou tua amante? Foi uma surpresa para mim, eu pensei que era algo mais… 

			– Agora tens vinte e oito minutos – insistiu ele, com total frialdade. – Achavas que ias enganar-me? – perguntou-lhe depois, mostrando-lhe os papéis que tinha na mão. – Achavas mesmo que ia tolerar que me traísses? 

			Marley ficou lívida. 

			– Não sei do que estás a falar. Que papéis são esses? 

			– Tens andado a roubar-me – disse Chrysander, com um sorriso desdenhoso. – Tens sorte de não chamar a polícia, mas fá-lo-ei se voltar a ver-te. Embora te tenha saído o tiro pela culatra, querida. Esta era informação falsa que eu mesmo deixei no escritório para encontrar o traidor da companhia. 

			– Roubar-te eu? – repetiu ela, pegando nos papéis. 

			Num deles, um e-mail da empresa, havia informação interna, detalhes sobre planos de construção de um arranha-céus, fotocópias das plantas… 

			Nada daquilo fazia sentido para Marley. 

			– Acha que eu roubei isto? 

			– Estavam na tua mala, portanto não negues. E quero-te fora daqui em – Chrysander olhou para o relógio… – agora faltam vinte e cinco minutos. 

			Marley tinha um nó na garganta que a impedia engolir. Não podia pensar ou reagir apropriadamente. Atónita, dirigiu-se à porta, sem pensar em apanhar as suas coisas. Só queria sair dali o mais rápido possível. Mas antes de sair deteve-se, apoiando-se na porta. 

			– Como podes pensar isso de mim? – murmurou, quase sem voz, antes de dar meia volta. 

			Entrou às cegas no elevador, soluçando até chegar lá a baixo. O porteiro, surpreendido, ofereceu-se para lhe procurar um táxi, mas Marley negou com a cabeça. 

			A brisa fresca da noite embateu-lhe na cara, mas não se deu conta, tão ofuscada estava. Chrysander tinha de ouvi-la, ela obrigá-lo-ia a fazê-lo. Esperaria até ao dia seguinte para que se acalmasse, mas teria de escutá-la. Tudo aquilo era um terrível erro e tinha de haver alguma maneira de chamá-lo à razão. 

			Angustiada, não reparou que um homem a seguia. Mas quando ia a atravessar a rua sentiu que lhe seguravam o braço e o seu grito de alarme foi abafado por um tecido que alguém colocou sobre a sua cabeça. 

			Marley lutou para se soltar, mas o seu assaltante era mais forte e, uns segundos depois, deu por si no banco de um carro. Ouviu a porta a fechar-se e a voz de dois homens enquanto o veículo se punha em andamento…

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Três meses depois

			 

			Chrysander estava no seu apartamento, pensativo. Deveria estar tranquilo agora que já não havia problema nenhum para a sua companhia, mas saber porquê não era muito consolador. Suspirando, olhou para a pilha de documentos que tinha diante de si, as notícias na televisão como ruído de fundo. 

			A sua passagem por Nova Iorque ia ser curta. No dia seguinte iria para Londres com o seu irmão Theron para inaugurar um novo hotel de luxo… um hotel que não se teria construído se Marley se tivesse saído com a sua. 

			Chrysander sorriu, irónico. O presidente da Anetakis Internacional, manipulado e roubado por uma mulher. 

			Por culpa dela, os seus irmãos e ele tinham perdido dois projectos, subtraídos pela concorrência, antes de ele descobrir a traição. 

			Deveria tê-la denunciado às autoridades, mas estava demasiado surpreendido, demasiado débil para poder fazer tal coisa. 

			Não tinha deitado fora os seus pertences, pensando que algum dia iria buscá-los… e talvez uma parte dele esperasse que assim fosse para lhe perguntar porque o tinha feito. Ou talvez devesse deitá-los para o lixo. Sim, já era hora de tirá-la da cabeça de uma vez por todas. 

			Quando ouviu o seu nome nas notícias, pensou que era coisa da sua imaginação porque estava a pensar nela, mas ao escutar Marley Jameson de novo voltou-se para a televisão. 

			Um repórter estava à porta de um hospital dizendo alguma coisa sobre ela e nas imagens aparecia uma mulher que era tirada de maca de um apartamento escavacado… 

			Chrysander subiu o volume e cravou os olhos no ecrã, incrédulo. 

			Era Marley. 

			Não tinha entendido os detalhes de quê ou porquê, mas aparentemente tinha sido sequestrada, suportando um longo período de cativeiro naquele edifício marginal. 

			Chrysander esperou, nervoso, para ver se mencionavam o seu nome, mas porque iriam fazê-lo? A relação de ambos tinha sido um segredo para todos, algo necessário no seu mundo. E depois de descobrir a sua traição, congratulou-se por ser tão reservado quanto às suas relações.

			Marley tinha-se rido dele mas, felizmente, mais ninguém além dos seus irmãos e ele o sabiam. 

			Quando a câmara filmou um primeiro plano do seu pálido e assustado rosto, Chrysander sentiu que algo dentro dele se encolhia. Tinha o mesmo aspecto que na noite em que a expulsara dali: pálida, aturdida e vulnerável. 

			Mas o que estava a dizer o jornalista deixou-o gelado. Segundo ele, mãe e filho estavam bem. O sequestro não tinha afectado a jovem, grávida de cinco meses. Chrysander também ouviu, sem prestar muita atenção, que os raptores tinham escapado da polícia. 

			– Theos mou – murmurou, tirando o telemóvel do bolso enquanto saía do apartamento. Quando chegou à entrada do luxuoso arranha-céus, o motorista já o esperava à porta. 

			E, uma vez dentro do veículo, contactou a polícia para perguntar para onde tinham levado Marley.

			 

			 

			– Fisicamente encontra-se bem – disse-lhe o médico. – O que me preocupa é o seu estado emocional. 

			Chrysander tentava dissimular a sua impaciência enquanto esperava que o médico lhe desse um relatório completo, mas para que o deixassem falar com ele tinha tido que mentir. E o único que lhe ocorreu foi dizer que era o noivo de Marley. 

			– Mas não lhe fizeram mal. 

			– A senhorita Jameson sofreu um trauma, mas não posso dizer-lhe até que ponto porque não se lembra absolutamente de nada. 

			– Quê? 

			– Sofre de amnésia, de modo que não se lembra do que se passou. E também não se lembra de nada do que ocorreu antes. Lembra-se do seu nome, mas pouco mais. Inclusive a gravidez foi uma surpresa para ela. 

			Chrysander passou uma mão pelo cabelo, nervoso. 

			– Não se lembra se nada? Absolutamente nada? 

			O médico negou com a cabeça. 

			– Neste momento, está muito vulnerável, senhor Anetakis, muito frágil. E por isso é tão importante que não a aflija. Ainda tem mais quatro meses de gravidez, além de ter de se recuperar do sucedido. 

			Chrysander emitiu um grunhido de impaciência. 

			– Eu não tenho a menor intenção de afligi-la… mas custa-me acreditar que não se lembre de nada. 

			– A experiência foi muito traumática para ela e suspeito que a sua mente a está a proteger até que possa lidar com o que lhe ocorreu. 

			– Os sequestradores maltrataram-na? 

			– Não encontrei provas de ter sido maltratada fisicamente, mas não saberemos pelo que teve de passar até que ela mesma no-lo conte. Como lhe disse, a sua situação emocional é muito delicada e, se a pressionarmos para que se lembre, o resultado poderia ser desastroso. 

			– Sim, claro, entendo. Posso vê-la? 

			O médico vacilou durante um segundo. 

			– Pode vê-la, mas não deve contar-lhe nada sobre o sequestro… ou qualquer coisa que possa incomodá-la. 

			– Quer que lhe minta? 

			– Só digo que não deve desgostá-la. Pode dar-lhe detalhes da sua vida, as coisas que costumavam fazer, como se conheceram… mas não tente obrigá-la a lembrar-se de nada. 

			Chrysander olhou para o relógio. Ainda tinha de falar com a polícia, mas antes de mais queria ver Marley. 

			– Direi à enfermeira que o acompanhe.

			 

			 

			Marley lutava por desfazer a capa de neblina que lhe envolvia o cérebro, mas murmurou um protesto ao abrir os olhos porque não queria saber nada da realidade. O que queria era permanecer sob aquela manta de escuridão que a protegia. 

			Não havia nada para ela uma vez acordada… a sua vida era um buraco negro. O nome era o único que recordava: Marley. 

			Tentou lembrar-se de mais alguma coisa, procurar alguma resposta… mas o seu passado era como uma paisagem despovoada. 

			De repente, uma mão apertou a sua, provocando-lhe uma nova onda de pânico… até que se lembrou que estava num hospital. 

			– Não durmas, pedhaki mou. Ainda não. 

			A voz do homem era como veludo. Em silêncio, Marley voltou-se para o estranho… ou não era? Era alguém que conhecia? Que a conhecia a ela? Poderia ser o pai do filho que ia ter? 

			Era uma presença dominante: alto, fibroso, de olhos dourados. Pelo seu sotaque, não devia ser americano. Esteve a ponto de rir ao pensar no absurdo desse pensamento. Deveria perguntar-lhe quem era e o que fazia ali e, no entanto, só lhe ocorria pensar que não era americano… 

			– O nosso bebé está bem – disse ele, ao ver que tinha levado uma mão protectora à barriga. 

			Era o pai do seu filho? Marley procurou algo… algum detalhe reconhecível, mas o único que encontrou foi vazio e medo. 

			– Quem és? 

			– Sou Chrysander Anetakis, o teu noivo. 

			– Desculpa, não me lembro de nada… 

			– Eu sei, falei com a médica. Mas isso não importa agora. O importante é que descanses e te recuperes para que possa levar-te para casa. 

			– Para casa? – repetiu ela. 

			– Sim, para casa. 

			– Onde é a minha casa? 

			Odiava ter de perguntar. Odiava estar a falar com um estranho… mas não era. Era o seu noivo, o pai do seu filho. Tal rosto não deveria despertar-lhe alguma lembrança? 

			– Não penses, pedhaki mou, não deves ter pressa. O médico disse que pouco a pouco irás recuperando a memória. 

			– E se não for assim? – exclamou ela então, agarrando a dobra do lençol. 

			Chrysander estendeu uma mão para lhe tocar na cara. 

			– Acalma-te, Marley. Que a angústia não é boa para o bebé. 

			A forma como pronunciava o seu nome resultou-lhe estranha. 

			– Podes contar-me alguma coisa sobre mim… qualquer coisa? 

			– Logo haverá tempo para falarmos – disse ele, acariciando-lhe a testa. – Por enquanto, descansa. Estou a preparar tudo para te levar para casa. 

			Era a segunda vez que mencionava a sua casa, mas ainda não lhe tinha dito onde ficava. 

			– Onde é a minha casa? 

			– Por enquanto, em Nova Iorque. Embora o meu trabalho me obrigue a viajar amiúde, temos um apartamento aqui. Mas o plano é levar-te para a Grécia mal esteja suficientemente bem para poderes viajar. 

			Tudo soava tão… impessoal. Não havia nenhuma emoção, nenhuma alegria. Era como se estivesse a recitar uma lição que tinha aprendido de cor. 

			Como se intuísse que estava prestes a fazer-lhe mais perguntas, ele inclinou-se para diante e deu-lhe um beijo na testa.

			– Descansa, pedhaki mou, eu tenho de preparar a viagem. O médico disse-me que, se tudo correr bem, te dão a alta dentro de dois dias. 
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